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“Tradições – Património a Conservar”

Inserida nas comemorações do Dia Internacional dos Museus, “Museu e Memória – Tradições, Património a Conservar” é uma iniciativa que visa alertar e formar consciências para as questões da preservação e salvaguarda das tradições e manifestações culturais.

Nesse sentido, o debate, a partilha de ideias e troca de experiências assumem-se como uma importante contribuição para aprofundar o conhecimento e registo sobre a cultura, música e etnografia regional.

Pretende-se assim, criar as bases para um diálogo frequente, enriquecedor e formador de consciências que, encontre no Museu de Etnomúsica da Bairrada um mediador na procura da recuperação e na salvaguarda das mais variadas tradições culturais bairradinas.

Sábado, dia 21 de Maio de 2011

16h00 – Conferência “Museu e Memória – Tradições, Património a Conservar”

 Oradores:


- Maria de São José Corte-Real (INET-MD / Universidade Nova de Lisboa)

  “A Música, o Museu e a Cultura Etnomusicológica” 


- Carlos Maltez (Cancioneiro de Cantanhede)

  “O traje popular na Gândara e na Bairrada”

- GEDEPA, Rancho Folclórico e Grupo Etnográfico da Pampilhosa

   Apresentação encenada do trabalho de recolha:

  “ Mezinhas das nossas avós – saberes e sabores de antanho”

A iniciativa decorrerá para um número limitado de participantes, sendo conveniente a respectiva inscrição prévia para memb@cm-olb.pt ou telefone 234 757 005, até ao dia 17 de Maio.
Maria de São José Côrte-Real

Nasceu em Londres em 1964, estudou, ensinou e teve filhos nos Estados Unidos da América, em Moçambique e em Portugal.

 Após os estudos gerais de Canto Gregoriano, Violoncelo e Composição, no Instituto Gregoriano e na Escola de Música do Conservatório Nacional em Lisboa, fez a Licenciatura em Ciências Musicais na Universidade Nova de Lisboa (1987), o Mestrado (1991) e o Doutoramento em Etnomusicologia (2001) na Columbia University em Nova Iorque, e o Pós-Doutoramento em Ciências da Educação (2007) no Instituto Politécnico de Lisboa e na Universidade Nova Lisboa. Tem estudado tradições musicais portuguesas rurais e urbanas em contexto internacional nos domínios da educação, migração, intervenção e política cultural. 

Como docente e investigadora em Ciências da Educação e em Ciências Musicais tem trabalhado em especial sobre documentação e estudo do património e tradições musicais no fado, folclore, canção de intervenção e bandas filarmónicas comunitárias. É Investigadora Auxiliar do Programa Europeu Ciência no Instituto de Etnomusicologia, Faculdade de Ciências Sociais e Humanas, Universidade Nova de Lisboa. Coordenou recentemente os dois volumes Música e Migração (Inglês e Português), Migrações #7, Observatório da Imigração, Alto Comissariado para a Imigração e Diálogo Intercultural.

A Música, o Museu e a Cultura Etnomusicológica 

A ligação da música a quem a produz e consome, grupos de pessoas que naturalmente se movem, criam, preservam e ousam inovar, tem sido o foco da cultura etnomusicológica que o nome deste museu de algum modo refere. Como interpretar os interesses da etnomusicologia hoje? Como relacionar os patrimónios musicais do passado com os desenvolvimentos sociais, económicos e educativos contemporâneos? Que funções etnomusicológicas desenvolver na estratégias museológicas? Estas e outras questões, partindo de ideias expressas ou implícitas em escritos e reflexões etnomusicológicas recentes de vários investigadores, alimentarão a discussão que pretendemos participada e promotora de conhecimento. 

Carlos Manuel de Miranda Barreto Maltez

Nascido em Mira a 25 de Agosto de 1951 e residente em Cantanhede há  59 anos. É licenciado em Eng.ª Agro-pecuária, exercendo funções de técnico superior da DRAPC – Coimbra.

Fundador da “Onda de Juventude” em 1968 - Movimento Juvenil que realizou diversas actividades culturais e recreativas em Cantanhede, sendo igualmente fundador do Grupo Folclórico Cancioneiro de Cantanhede em 26 de Junho de 1983, e seu presidente até 2004, desempenhando actualmente funções como Relações Públicas do Grupo e da Comissão Executiva do FOLK Cantanhede. Director da Federação do Folclore Português entre 1985 e 2001, sócio do Lions Clube de Cantanhede, tendo sido seu presidente por uma vez.

Ao longo da sua vida, tem participado como palestrante em centenas de colóquios profissionais (fitossanidade) e produziu dezenas de trabalhos sobre etnografia e folclore apresentados em conferências e colóquios a nível nacional. É formador em temáticas de agricultura, com diversos textos publicados na imprensa regional e emitidos por rádios locais. Tem pautado igualmente por organizar eventos técnicos, culturais, colóquios, festivais, e congressos.

O traje popular na Gândara e na Bairrada.

Esta comunicação baseia-se no trabalho de recolha efectuada entre 1978 e 1983 e que serviram de base para o nascimento do Grupo Folclórico Cancioneiro de Cantanhede. Trata-se de uma apresentação de fotos recentes com as reconstituições levadas a cabo pelas costureiras e alfaiates, que procurámos fossem o mais artesanais possível, apresentando algumas das mais características formas de vestir usadas nestas regiões..

A uniformização do modo de trajar, sobretudo com o aparecimento do ”pronto-a-vestir”, fez desaparecer algumas peças de rara beleza, tendo muitas delas servido de mortalha aos seus possuidores. Não é fácil hoje em dia encontrar peças autênticas (final de século XIX, princípios do século XX, que é o período em que se situa por norma a recolha etnográfica dos grupos folclóricos), sendo que a fotografia, a descrição verbal e a consulta bibliográfica são sem dúvida uma grande fonte de apoio.

O trabalho de verdadeiros grupos folclóricos, como felizmente temos bons exemplos na região, tem sido de primordial importância na preservação da nossa identidade cultural em diversos domínios, nomeadamente na área do traje. Por isso há que respeitá-los e apoiar as suas actividades.

[image: image2.png]MUSEU
v

“VIDA
,Hlér-‘(,' .
etriofrusica

182 21 de Maio ‘11




A iniciativa decorrerá para um número limitado de participantes, sendo conveniente a respectiva inscrição prévia para memb@cm-olb.pt ou telefone 234 757 005, até ao dia 17 de Maio.

Morada:

Museu de Etnomúsica da Bairrada | Rua Jaime Pato | 3770-410 Troviscal

